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      Os três filhos de um notório mercenário nunca deveriam ter se conhecido… mas agora que são aliados jurados, as fronteiras escocesas nunca mais serão as mesmas…

      

      
        
        1. O Lobo & A Bruxa

        (Maximilian e Alys)

      

        

      
        2. O Caçador & A Herdeira

        (Amaury e Elizabeth)

      

        

      
        3. O Dragão & A Donzela

        (Rafael e Ceara)

      

        

      
        4. O Escocês & A Feiticeira

        (Murdoch e Nyssa)
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            O Caçador & A Herdeira

          

          Irmãos de Sangue #2

        

      

    

    
      Nada poderia estar mais longe das expectativas de Amaury de Vries do que juntar-se à companhia de mercenários de seu meio-irmão nas terras selvagens da Escócia. Cavaleiro e campeão de Justas, ele esperava herdar uma propriedade, até que o homem que conheceu como pai revelou uma verdade terrível e o rejeitou. Sem nada, Amaury segue até Kilderrick, onde perde o coração para uma bela nobre na floresta. Sendo  um homem prático, ele sabe que não tem o direito de cortejar a dama, mas quando ela é sequestrada, Amaury parte em perseguição, determinado a cumprir seu dever de cavaleiro ajudando uma donzela em perigo.

      Elizabeth d'Acron sempre foi um peão e um prêmio, perseguida pela rica propriedade de seu pai, mas tudo que quer é ser desejada por quem é. Sequestrada outra vez, ela jura que não se renderá a nenhum homem, nem mesmo ao belo cavaleiro que vem ao seu socorro. E, verdade seja dita, não poderia haver ninguém mais irritante do que esse homem confiante, mas inescrutável, tão preocupado com o dever que poderia ser forjado de pedra, mas Elizabeth logo descobre que pode confiar em Amaury para defendê-la a qualquer custo. Ela não esperava o fogo sedutor despertado pelo toque dele, muito menos que ele conquistasse seu coração cauteloso, mas será que ela se apaixonou por um homem cujos afetos já são reivindicados?

      Preso entre o dever e a paixão, Amaury se vê seduzido pela dama que desafia todas as suas expectativas, no entanto, ele sabe que tem pouco a oferecer. Contudo, quando Elizabeth é ameaçada por um antigo pretendente que não aceita ser recusado, Amaury arrisca tudo para defendê-la, na esperança de que baste. Será que ele conseguirá intervir a tempo? Será que o amor sozinho convencerá Elizabeth a colocar a mão na dele para sempre?
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        Annandale, Escócia — 26 de novembro de 1375.

      

      

      Sequestrada, de novo.

      Era mais do que irritante.

      Para Elizabeth, ela já suportara mais do que sua parcela de homens e suas exigências terrenas. Se esse sombrio par de guerreiros, que a arrancara de Kilderrick contra a vontade, acreditava que ela cederia a quaisquer exigências sem contestar, ela os obrigaria a reconsiderar o assunto. Ela aplicaria o que aprendeu de Alys Armstrong, a mulher que lhe concedera abrigo durante a maior parte de um ano, e entregaria apenas o que desejasse dar.

      Esses dois não teriam nada, mesmo que o preço do desafio fosse a própria vida.

      Basta.

      Elizabeth sentia dor da cabeça aos pés. Estava ensopada, sentia-se gelada até os ossos, estava com fome e sentia-se desconfortável. Apenas a raiva, e a inspiração de Alys, a impedia de ceder à tentação de fechar os olhos e nunca mais abri-los. No passado, ela teria parado de lutar, mas não mais.

      Há não muito tempo, ela foi fraca, mas Alys lutou e ganhou um amor invejável, bem como um marido dedicado. Essa era inspiração mais do que suficiente para provocar mudanças em alguém.

      O sorriso do destino, estava claro, precisava ser conquistado.

      Fazia quase um ano que Elizabeth fugira de Beaupoint, seu amado lar de infância. Após a morte do pai, o tio reivindicou a posse da propriedade, mudando o destino de Elizabeth. Tio James selou um acordo para que Elizabeth se casasse com Calum Moffatt, contra os desejos da moça. Seu tio se recusou a quebrar o acordo, apesar do protesto dela, então Elizabeth fugiu de Beaupoint. Pensou em fazer um protesto, refugiar-se na cidade vizinha, mas errou. Elizabeth foi capturada por saqueadores e, no fim, foi salva por Alys, apenas para viver na floresta sem conforto. Agora, capturada outra vez, mas não seria dócil e nem acataria um destino qualquer.

      Uma lição que ela aprendeu no ano que se passou é que os homens da vida real possuem pouco em comum com os honrados cavaleiros nos contos dos trovadores. Bem, exceto por um. Seu coração se aqueceu ante a memória de Amaury de Vries, o belo guerreiro que chegou a Kilderrick com o Loup Argent. Ele a presenteou com uma refeição quente após ela abrigar o falcão-peregrino dele que havia se perdido. Mais tarde, ele a levou para a segurança do acampamento quando ela caiu na floresta. Ela temeu suas expectativas, mas ele a tratou com cortesia. Seria ele diferente ou apenas estava lhe dando tempo? Pouco importava, pois seria improvável que voltasse a vê-lo.

      Em retrospectiva, Elizabeth se arrependia de nunca ter falado com ele, nem mesmo quando ele se sentava em vigília do lado de fora da cabana que ela usou em Kilderrick. Ela nunca se esqueceria da silhueta dele guardando-a ao lado da porta, silencioso e tão propenso a se mover como uma grande rocha.

      Será que ele adivinhou que ela considerava a presença dele reconfortante?

      Se conseguisse uma segunda chance, faria melhor, ela se prometeu. Seria ousada e falaria com ele. Entretanto, essa eventualidade parecia improvável agora. Talvez não tivesse muito a esperar do futuro, a menos que conseguisse escapar dos captores. Elizabeth não tinha mais nada a perder, o que reforçava sua determinação em lutar.

      Esses dois eram mais sujos do que a maioria dos homens que ela havia encontrado no ano anterior, o que não falava muito bem deles. Suas vestes eram grosseiras, assim como a barba por fazer e os hábitos nada educados. Se um deles cuspisse de novo, ela poderia encontrar uma forma de chutá-lo. O vocabulário deles era rude e sujo, embora Elizabeth fingisse não conseguir entender o gaélico deles. No entanto, ela ouviu atenta enquanto discutiam o plano. Pretendiam entregá-la a Caerlaverock e coletar a recompensa que Calum Moffatt ofereceu pela devolução da noiva.

      Até agora, a avareza manteve qualquer luxúria sob controle. Ela não esperava que essa situação durasse, mesmo em seu atual estado lastimável. Tais homens não costumam ser seletivos quanto à companhia feminina.

      Elizabeth estava pendurada no lombo de um pônei, os tornozelos amarrados juntos com uma corda áspera, e as mãos amarradas atrás das costas, além de amordaçada e os cabelos caindo soltos em seu rosto para obscurecer a visão.

      Seria entregue como um saco imundo de grãos.

      Ela se perguntou se isso influenciaria o interesse de Calum na entrega.

      Claro, tudo se tratava de Beaupoint. Que maravilha seria se alguém tivesse interesse na pessoa dela, mas Elizabeth não se agarraria a essa opção.

      Começou a chover logo após deixarem Kilderrick. Quando a noite caiu e os céus escureceram, a chuva ficou mais fria. O ataque dos céus estava se transformando em granizo, tilintando nas árvores, batendo nas costas molhadas de Elizabeth. Um dos homens cavalgava com ela, o peso da mão maciça nas costas dela para estabilizá-la. O outro montava um pônei perto o suficiente para que a cabeça dela batesse no flanco da besta de vez em quando, embora nenhum dos captores percebesse.

      Os pôneis estavam tão sujos quanto seus cavaleiros, os flancos cobertos de lama, crinas e rabos emaranhados. Sem dúvida, havia vermes vivendo na pele dos animais, pois não eram bem cuidados. Ela podia sentir os ossos da espinha deste, esfregando-se contra suas próprias costelas, pois seu captor cavalgava sem sela.

      Eram bárbaros.

      Ela se lembrou do corcel de Amaury, um garanhão castanho com uma estrela branca na testa, e até mesmo essa memória tocava seu coração. O cavalo era escovado até o pelo estar com brilho, mesmo quando o cavaleiro cavalgava para caçar, brilhante com boa saúde. Era um cavalo e tanto. Era mimado e bem alimentado, escovado e cuidado como o prêmio que era.

      Ela se lembrou da primeira vez que viu Amaury sob a luz do sol de outono de Kilderrick, o falcão em punho, as rédeas na outra mão, cada movimento dele cheio de propósito. Vestia-se com simplicidade: roupas escuras, cota de malha e botas. Contudo, apenas um cavaleiro poderia possuir um cavalo de tal esplendor. Suas esporas revelaram a verdade. Um mercenário poderia roubar tal cavalo, mas nunca montariam para caçar como Amaury o fazia. A visão lembrara Elizabeth de dias passados, da vida perdida e dos sonhos sacrificados, e ela sentiu uma estranha familiaridade com o belo estranho, antes que o medo a fizesse fugir.

      Ela não seria mais tímida.

      Seus captores começaram a discutir a melhor rota para Caerlaverock, e ela obteve uma bela visão do chão lamacento. Se sua barriga não estivesse tão vazia, ela poderia ter se sentido nauseada com o movimento. A fome, neste caso, era uma bênção.

      — Eu falei que deveríamos ter tomado a grande estrada. — disse aquele que cavalgava atrás dela. Ele era louro e o outro moreno, mas havia poucas diferenças no restante da aparência deles. Ambos ostentavam barbas escuras e espessas. — Por aqui é uma linha reta, portanto, mais depressa do que se seguíssemos a costa. Deveríamos ter a vista da fortaleza a essa altura, em vez de estarmos a quilômetros de distância e afundados na lama. Poderíamos estar à beira do fogo, nossa recompensa em nossas bolsas e cerveja em nossas canecas, em vez de continuar essa cavalgada interminável na chuva e na escuridão.

      Os cascos dos pôneis faziam um som de sucção na lama, e Elizabeth conseguia sentir o cheiro familiar da brisa tingida com o sal do estuário. A amada Beaupoint, no lado oposto desse estuário, poderia estar tão distante quanto a própria Jerusalém.

      — Ah, sim, e nenhuma alma naquela via movimentada teria questionado a presença dessa mulher? Ninguém que perguntaria por que carregamos uma nobre amarrada como nossa cativa? — o companheiro dele era sarcástico. Elizabeth já notara que ele acreditava ser o esperto.

      — Ninguém saberia se tratar de uma nobre. Poderíamos dizer ser uma escrava fugitiva.

      — Com bordados de ouro na bainha do vestido? — o esperto zombou.

      — Poderia ser uma doação de uma antiga senhora. Ou roubado. Está tão sujo e desgastado que ninguém perceberia.

      — Tem menos respeito por olhos aguçados do que eu. — disse o companheiro. — Deveríamos estar diante de um xerife agora, isso se não fôssemos jogados em alguma masmorra de laird, obrigados a prestar contas da situação. Pode ter certeza de que ela, se tivesse a chance de falar, contaria um conto que nos tornaria vilões.

      — Não somos inocentes. — o primeiro cedeu após uma breve pausa. — Nós a roubamos de Kilderrick.

      — Nós a coletamos. — corrigiu o segundo, o tom severo. — Estamos entregando-a para suas núpcias, para cumprir a promessa do guardião dela de se casar com Calum Moffatt. Coletar recompensas é um trabalho honesto e acordos de casamento são vinculativos para todas as partes. Se ela está desconfortável, a culpa é apenas dela por tentar fugir de seu dever.

      Elizabeth estreitou os olhos em aborrecimento. Estava cansada de conversas falando de deveres, com certeza. Os homens eram vermes, todos eles. Tomavam o que desejavam, forçavam suas decisões sobre todos, depois culpavam as mulheres pelo resultado.

      — Como ela foi parar em Kilderrick? — o primeiro refletiu. — Fica muito longe das terras do tio dela. Beaupoint fica a oeste de Carlisle, do outro lado do estuário.

      — E é aí que reside o seu valor. Quem detém Beaupoint pode observar todo o tráfego fluvial. Talvez eles queiram cobrar um pedágio daqueles que quisessem fazer a travessia. — aquele que se considerava esperto disse e riu. — Os Moffatt não são tolos, com toda a certeza. Calum aumentaria em muito a sua fortuna com tal casamento, edificaria sua influência.

      — Não entendo.

      — Porque não entende nada da política inglesa. O antigo Senhor de Beaupoint era o Guardião da Marcha Ocidental do lado dele da fronteira. É uma posição de poder e influência, e uma que ofereceria muitas oportunidades para uma família em recuperação como os Moffatt.

      — Que tipo de oportunidades?

      — Santuário, se nada mais

      — Mas como ela chegou a Kilderrick?

      — Talvez tenha roubado um cavalo. — disse o outro com impaciência. — Talvez tenha tido ajuda para escapar. Pouco importa. O importante é que a temos e vamos recolher a recompensa. E estaremos bem de vida pelo resto de nossos dias e noites.

      O primeiro riu.

      — Pois é! Vou reivindicar aquela cabana em Islay e tomar a moça MacGregor como minha esposa…

      — Terá muita sorte se ela o aceitar. — o outro retrucou, parando o pônei. — Não é o rio Annan? — seu companheiro parou ao seu lado, e Elizabeth podia ver a água fluindo ao redor dos cascos dos pôneis. As gotas caíam na escuridão em um padrão constante. A maré estava cheia, pela profundidade da água.

      — Sim, deve ser, embora eu jamais o tenha cruzado tão perto do estuário. — o primeiro homem, cuja mão ainda descansava nas costas de Elizabeth, suspirou. — Você é de se arriscar entrar na água na maré alta, dado o gosto de sua família por nadar. — ele falou como se fosse um hábito incompreensível. — Todavia, eu não gosto de fazer isso no escuro. Não há nem uma mísera lasca de lua esta noite!

      — Há nuvens. — o outro comentou com desdém. — Nenhuma lua atravessa nuvens tão espessas como estas.

      — Há momentos em que a lua brilha através das nuvens…

      — No entanto, a escuridão ajudou a nossa fuga. — disse o outro. — E isso não pode ser fonte de objeção.

      — Sim, tem isso.

      — E melhor ainda, se este é o rio Annan, a velha fortaleza abandonada fica rio acima. Podemos nos abrigar lá e chegar a Caerlaverock à primeira luz. — ficou claro que esse sabia mais. Elizabeth imaginou que ele acreditava saber de tudo.

      — Existe uma fortaleza abandonada? — perguntou o outro.

      Até Elizabeth sentiu um pingo de interesse pela mera possibilidade de abrigo seco. Esses dois acenderiam uma fogueira?

      Ela conseguiria escapar deles?

      Ou iriam agredi-la? Ela meio que desejava que eles continuassem a cavalgar, mas ninguém, como de costume, pediu sua opinião.

      — A família de Brus a construiu anos atrás. Meu pai costumava falar dela. Eles a construíram alto e fina, um castelo de mota, mas o rio mudou de curso e a inundou. Eles construíram Lochmaben mais rio acima. Vamos, não pode estar longe, pois costumavam defender o rio perto do estuário. — ele, é claro, conhecia toda a história de Annan e começou a contá-la. Ele virou o pônei e cavalgou para a direita enquanto falava, o captor de Elizabeth o seguindo.

      Eles não haviam avançado nem uma dúzia de passos quando um pássaro grasnou na floresta atrás deles. O coração de Elizabeth parou com a familiaridade do grito.

      Era um falcão. Ela reconheceu.

      Assim como ela sabia que nenhum falcão se reproduziria nesta planície. Não havia fortaleza alguma por quilômetros, e nada que trouxesse um nobre a caçar a esta hora em um tempo tão ruim.

      A esperança fez seu coração pular uma batida.

      Seu captor parou o pônei e olhou para trás.

      — O que foi aquilo? — ele sussurrou.

      — Um pássaro. — disse o outro com desdém. — Perdeu a coragem no escuro?

      — Pareceu assustador.

      O outro zombou, aproximando-se ainda mais deles.

      — Um turdídeo não pode soar tão feroz.

      — Pode ter sido um corvo. — disse o primeiro, tocando os calcanhares no pônei para cavalgar ao lado do companheiro. Ambos aceleraram o ritmo das montarias. — Ou um corvo vem rasgar nossas entranhas, ou bicar nossos olhos.

      — Um turdídeo. — insistiu o outro, o tom desdenhoso mesmo ao incitar o pônei.

      Mas não era um turdídeo, Elizabeth sabia. Nem um corvo ou gralha. Foi o grito de um falcão-peregrino. E o único homem que ela conhecia nas proximidades a cavalgar com um falcão caçador era Amaury de Vries.

      Será que ele estava cavalgando em seu auxílio, seguindo os vilões, como o herói de um conto? Poderia ele ser um cavaleiro com o ofício de ajudar donzelas em perigo?

      Ou ele buscaria uma recompensa própria por prestar tal serviço a ela?
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      Amaury cavalgava sem ressalvas em busca dos demônios que capturaram a dona de seu coração. Ele não conhecia estas terras e não compreendia a língua nativa, mas não se importava com mais nada. Na verdade, o sequestro de Elizabeth d'Acron era, de certo modo, um estranho presente: deu-lhe uma busca. Ele não poderia ficar parado, deixá-la ser roubada e talvez abusada, ainda mais dada a convicção dele de que ela já suportara mais do que o suficiente.

      E isso o enchia de propósito. Todo campeão de contos possuía uma missão, e Amaury não falharia na conclusão desta.

      Melhor ainda, sua nobre busca o tirou de debaixo do comando de Maximilian.

      Amaury cavalgara para a Escócia junto ao meio-irmão, mas não por desejo verdadeiro de fazê-lo. Ele nunca desejou aliar-se a mercenários e jamais teve a ambição de permanecer nesta terra hostil do norte. No entanto, ao ser deserdado, sem aviso, pelo homem que ele acreditava ser seu pai, deixado apenas com seu corcel, seus cães, seu falcão e o traje no corpo, Amaury não soube o que fazer. Sem propriedades e sem nenhuma moeda ou aliança significativa, ele não possuía meios para sobreviver.

      Salvo seguir o meio-irmão, Maximilian.

      Ele havia deixado a emoção guiar a escolha, esquecendo-se, por um instante, de deixar que o dever e a honra fossem suas guias. Por impulso, aceitou a sugestão de Maximilian, ainda abalado pela traição de Gaston.

      Agora, ele sabia que deveria ter ido até a morada do tio, o Château d'Evroi, e jurado serviço ao homem.

      Assim como o tio Raymond sempre insistiu, as emoções levavam um homem ao erro.

      Amaury nunca mais se esqueceria disso.

      Claro, foi uma negociação com Maximilian. Para um mercenário como o Loup Argent, nenhum acordo revolvia em torno de honra ou justiça, nem mesmo lealdade familiar: tratava-se apenas da troca de vantagens. Amaury era um caçador competente, o que significava que ele era útil para o grupo de Maximilian. Toda companhia precisava comer, e Maximilian, como sempre, detinha razões estratégicas para fazer a oferta.

      Entretanto, Amaury não treinou por uma década para ganhar suas esporas e, em seguida, passou quinze anos ganhando torneios para se esquecer disso tudo e se tornar um caçador, provendo a mesa da remota morada escocesa de Maximilian. Ele estava cansado de dever tudo ao meio-irmão, e sabia que uma vida inteira de serviço não o libertaria desse vínculo.

      Amaury já havia resolvido partir mesmo antes que a donzela fosse sequestrada. O resgate de Elizabeth proporcionou a oportunidade de deixar Kilderrick, bem como a de cumprir um dever de cavaleiro. E ninguém sabia ainda que ele não pretendia voltar.

      O fato lamentável era que ele e Oliver, o escudeiro concedido a ele por Maximilian, estavam horas atrás da dama e de seus captores. Amaury sabia que poderiam falhar. Poderiam chegar tarde demais.

      Talvez já fosse demasiado tarde.

      Ele precisava ter sucesso devido à donzela que capturara seu coração com um único olhar. Elizabeth era tão adorável, tão indefesa, tão gentil. Em outro tempo ou lugar, ele mesmo poderia ter oferecido pela mão dela, mas Amaury compreendia muito bem sua própria falta de perspectivas.

      Mesmo destituída, ela merecia mais do que ele poderia oferecer, contudo, ele poderia servi-la com nobreza e garantir seu bem-estar. Essa era a escolha de um cavaleiro.

      Ele esporeou Zephyr, alheio ao bater gelado da chuva ou à lama espirrando sob os cascos do garanhão. Os cães corriam ao lado dele: Grise e Noisette à esquerda e Bête à direita, as línguas balançando enquanto mantinham o ritmo. Perséfone estava empoleirada em seu punho, encapuzada, os jesses bem seguros na mão dele. Oliver cavalgava atrás de Amaury em um palafrém e guiava mais dois animais com a bagagem considerável de Amaury. A chuva os acertava com força, encharcando-os por completo, cavalgavam em silêncio sombrio.

      A escuridão já havia caído quando Amaury encontrou a trilha.

      Ele havia adivinhado que os sequestradores tomariam a estrada costeira, pois era menos percorrida, e ele meneou a cabeça com satisfação para as marcas de cascos na lama. As provas de que ele estava certo.

      — São eles? — Oliver perguntou.

      Amaury assentiu.

      — Não muito à frente, ao que parece. — as pegadas eram tão claras na lama que ele sabia com certeza que um pônei passou ali há pouco. Ele se atentou, mas não conseguia discernir nenhum som. Também não podia vê-los, não importa o quanto perscrutasse as sombras.

      — Então nós os alcançamos. — disse o menino. — Como? Eles estavam muito à nossa frente.

      A suspeita dele não era imerecida.

      — Os pôneis podem ser lentos.

      O escudeiro assentiu, os olhos piscando. Ele havia caçado com Amaury em Kilderrick e era muito observador.

      — Não os ouço. — ele confessou.

      — Nem eu, no entanto, não podem estar longe. — Amaury considerou o entorno. Os captores da dama haviam parado, ao que parece, diante de um rio que descia até o estuário. Óbvio, considerando suas opções, pois os pôneis ultrapassavam seus próprios rastros, como se estivessem presos em um lugar por um tempo. Eles devem ter debatido o curso. Para todos os efeitos, Caerlaverock estava à frente, mais a oeste ao longo da costa do estuário. O que estaria localizado mais acima deste rio? Amaury não conseguia ver nem um vislumbre de luz.

      — Por que parar aqui de todos os lugares? — perguntou Oliver.

      — Foi uma escolha estranha. — disse Amaury, examinando o rio. — Poderiam ter atravessado o rio aqui sem dificuldades. — ele voltou-se para o menino. — Não nos disseram que Caerlaverock também ficava perto da água?

      Oliver assentiu.

      — Talvez procurassem abrigo.

      Essa teoria oferecia pouco para as perspectivas da dama, a menos que houvesse uma cidade ou uma taverna, mas dificultaria ainda mais que ele a ajudasse a escapar. O rastro dos pôneis levava à direita, seguindo a margem do rio à medida que subia para o norte.

      Amaury levou os cães pela trilha, e Bête levou apenas um instante para encontrar o cheiro. O grande cão preto trotava para frente e para trás, nariz no chão, o rabo abanando pela empolgação da caça. Ele era o maior dos cães de Amaury e o melhor rastreador. Quando Bête desapareceu nas sombras à direita, Noisette o seguiu de perto. Ela era uma fêmea marrom elegante de disposição doce e a mais jovem dos três. Grise trotava ao lado de Zephyr, o longo pelo cinza tão molhado que grudava ao corpo, mas alerta como sempre. Ela deu uma olhada rápida para Amaury, as sobrancelhas espessas tão expressivas que ele quase conseguia adivinhar seus pensamentos.

      Sim, uma fogueira e uma tigela de ensopado seriam muito bem-vindas, mas Amaury sabia ser improvável que conseguissem tal combo em breve.

      E se ele tivesse sucesso nessa busca? Poderia receber uma moeda por encontrar a dama. Ele poderia encontrar outra missão em seguida, e fazer o caminho de volta para a França seguindo os princípios que admirava, em vez daqueles seguidos por um mercenário que persegue apenas a própria vantagem. Mas na chuva e na escuridão, o mundo que ele conhecia parecia muito distante.

      Eles seguiram a trilha em silêncio, Bête farejando na frente, Oliver cavalgando atrás. O cão parou de repente, rosnando e com os pelos na região do pescoço eriçados, e Amaury desacelerou o cavalo.

      À frente deles, em um monte, estava o que pareciam ruínas. Mesmo sob a luz parca, ele conseguia ver ser grande, com terraplenagem considerável e um fosso largo e profundo. Amaury teve um instante para se perguntar como entrariam em uma fortaleza e que história poderiam contar, antes de perceber que as paliçadas estavam quebradas, seções desaparecidas ao redor da muralha. O arranjo era o de um castelo de mota, e no passado deve ter existido um monte central com uma paliçada em torno dele, em seguida, uma muralha, além de uma cerca. Os fossos eram profundos no lado leste, evidência da terra movida para construir os montes, mas as barreiras haviam desaparecido do lado do rio, à esquerda.

      Estava abandonada?

      Amaury chegou a pensar que os vilões teriam passado direto, mas sentiu o cheiro forte de fumaça.

      Alguém se esforçou para acender uma fogueira no interior das ruínas da mota.

      A possibilidade de sucesso acabara de aumentar um pouco.

      Ele trocou um olhar com Oliver, que deu de ombros. O menino também não conhecia a área ou, claro, o nome deste lugar. Um castelo de mota costumava ser construído com apenas uma entrada, por se tratar de uma estrutura defensiva. Amaury só podia esperar que este tivesse o desenho habitual. Ele fez sinal para Oliver continuar para trás e chamou os cães de volta com um comando murmurado.

      O partido cavalgou em silêncio e lentidão pela velha muralha, espiando as sombras para se certificarem de não haver objeção. Não houve nenhuma. A paliçada de madeira erguia-se apenas no lado direito e, mesmo lá, estava quebrada em alguns lugares com seções inteiras desaparecidas. À esquerda, não havia barricada, apenas um penhasco e o som do rio. O chão estava destruído, como se o muro de proteção tivesse sido levado por uma inundação.

      O que aconteceu aos ocupantes? Amaury não via sinais de fogo, nem manchas alarmantes de sangue.

      O local estava simplesmente vazio.

      Deve ter sido redondo e de bom tamanho, com paliçadas ao redor, o fosso bem fundo foi cavado para cercá-lo. Teria tido uma simetria agradável e sido imponente à margem. Mas o rio havia levado o lado oeste do castelo. As pessoas e o laird que o construíram devem ter se mudado para outro lugar, levando o que podiam.

      Era estranho descer o que antes era a via que levava do portão da muralha até o portão do castelo no monte. Os passos dos cavalos pareciam soar mais alto do que o esperado, embora o som da chuva escondesse qualquer evidência da chegada deles. Amaury vislumbrou lareiras e paletes de palha entre as sombras das cabanas que restaram. Ele ouviu o alvoroço de pequenas criaturas selvagens, despertadas pela presença dos cães, mas cavalgou com firmeza até a mota.

      Quando se aproximaram da subida íngreme para a mota, Amaury espiou uma faixa fina de fumaça subindo à frente. Ele ouviu o riso gutural de dois homens e soube ter encontrado suas presas.

      Havia uma cabana maior de um lado do que um dia foi uma estrada e estava em melhores condições do que a maioria. Amaury entrou ali, impressionado com o tamanho do portal, então o cheiro de cinzas e ferro sugeriu que deve ter sido a oficina do ferreiro. Os cães circularam e sentaram-se ante um gesto dele, Bête tremendo para continuar a perseguição, Grise menos entusiasmada, mas atenta. Noisette sentou-se por apenas um instante, mas logo enrolou-se em uma bola em um canto, os olhos abertos. Amaury sabia que ela pularia de pé ante um gesto dele, caso necessário.

      — Permanecerá aqui enquanto analiso a situação. — Amaury desmontou e entregou o falcão a Oliver, que a levou ao punho. O menino pincelou a chuva das penas de Perséfone e encontrou um poleiro onde ela se chacoalhou. Em seguida, Amaury amarrou as rédeas de Zephyr, esfregou o nariz do garanhão para que ficasse em silêncio, e esperou nas sombras, tão diligente e atento como qualquer escudeiro que Amaury conhecera.

      Na escuridão, preparando-se para enfrentar dois vilões com possível inclinação à violência, Amaury lamentou as lacunas em suas informações.

      — Lembre-me de tudo o que sabemos. — ele convidou Oliver em tom baixo.

      O menino cruzou as mãos atrás das costas, como se estivesse recitando uma lição, mas manteve a voz murmurada.

      — A dama é Elizabeth d'Acron. O rei disse que ela fugiu de um casamento arranjado com Calum Moffatt, uma união combinada após a morte do pai da moça, pelo irmão e herdeiro do pai. Também disse que a dama foi criada em Beaupoint, na costa sul do estuário. Calum ofereceu uma recompensa pela entrega da noiva a Caerlaverock.

      Amaury assentiu, pois era disso que ele se lembrava também. A dama era inglesa e nobre, daí o arranjo de seu casamento.

      — Calum é o Senhor desta Caerlaverock?

      Oliver franziu a testa. O menino era alto e esguio, talvez com dezesseis verões. Ele cavalgara com Maximilian na Compagnie Rouge e, sem dúvidas, ganhou o respeito de Maximilian, pois foi incluído no grupo menor que se dirigiu para a Escócia. A maior parte da Compagnie Rouge permaneceu no continente.

      — Ninguém mencionou isso, senhor.

      — Não. Ninguém falou. E isso me faz acreditar que não é. — também revelava que Beaupoint não poderia ser uma posse rica ou de muito valor sozinha. Se a dama era uma herdeira, não era de grandes riquezas. — Por que, então, ele deseja uma noiva nobre? A linhagem dele foi o ponto de objeção dela à união?

      Oliver deu de ombros.

      — Então, por que o guardião dela teria procurado tal arranjo? O homem deve ter algum trunfo.

      — Um que ela não vê.

      — Talvez ela quisesse escolher o próprio marido.

      — Talvez. No entanto, duvido. — Amaury descartou a possibilidade. — Mulheres nobres se casam com quem mandam se casar, pelo menos na primeira vez. Deve haver algum detalhe em Calum Moffatt, um que o guardião considerou irrelevante, mas que mudou tudo para a dama

      — Talvez não seja atraente ou já é envelhecido.

      Desta vez, Amaury deu de ombros. Era possível, mas parecia uma razão fraca para fugir dos luxos da casa do pai e viver nas florestas de Kilderrick, sem qualquer conforto. Ele notou que as vestes dela foram de boa qualidade. Ele repassou na cabeça a conversa com o rei e não acreditava que o homem tomasse o lado de Calum no assunto. O rei não teria direcionado Amaury para Caerlaverock se assim fosse. Deve ser uma questão de política e alianças, algo que ele não conhecia de todo.

      — Talvez ela não possua legado e o guardião aceitou a primeira proposta que surgiu.

      Oliver assentiu em concordância.

      — O que sabemos dos captores?

      — Muito pouco. — o rapaz respondeu. — São dois, chegaram a Kilderrick na companhia de Godfroy Macdonald. Abandonaram a causa quando capturaram a dama.

      — Tentados pela recompensa prometida por Calum Moffatt. — murmurou Amaury. — É bem simples.

      Oliver limpou a garganta.

      — Posso perguntá-lo de sua intenção, senhor?

      — Resgatar a senhora, claro.

      — E depois, senhor?

      Amaury girou para confrontar o escudeiro. Oliver possuía cabelos castanhos lisos que alcançavam o colarinho e olhos de um tom tão claro de verde que pareciam brilhar. Amaury sempre considerou estranho o olhar do menino, como se ele pudesse ler os pensamentos dos outros. Também o considerava mais franco do que os escudeiros que já conheceu, e, em outros tempos e lugares, poderia tê-lo chamado de insolente. Sem dúvida, o menino desenvolveu essa atitude a serviço de Maximilian, onde as regras eram mais frouxas do que em uma corte nobre.

      — Por quê? — ele perguntou, o tom desencorajando uma confissão.

      Oliver não se intimidou. Examinou os palafréns carregados de bagagem.

      — Trouxe tudo o que possui, senhor. Toda a bagagem. Os seus cães. A armadura completa. Até o peregrino, embora não seja bom um animal desses estar ao ar livre em um tempo como esse, não tendo promessa de abrigo e calor à frente. — ele confrontou Amaury, desafiador até. — Suspeito que não tenha deixado nem um mero alfinete em Kilderrick.

      Na verdade, Amaury não deixou nada mesmo.

      — E? — ele convidou, imaginando o quanto o menino diria.

      — Receio que não tencione regressar, mesmo em triunfo.

      — Não haveria triunfo no regresso a Kilderrick. Lá eu não sou mais do que um caçador obrigado a servir o Loup Argent.

      Oliver sustentou o olhar de Amaury com firmeza.

      — Onde, então?

      Amaury olhou para o abrigo.

      — Não é hora para termos essa discussão.

      — Pelo contrário, é o momento ideal para essa discussão. — o escudeiro contra-atacou com aquela audácia que ainda apanhava Amaury desprevenido. Ele estava acostumado a escudeiros sendo silenciosos e obedientes. — Estou jurado a serviço do Loup Argent. — Oliver continuou. — Assim, embora tenha recebido ordens de servi-lo nesta busca, meu destino não é seu para determinar. Além disso, seria uma estratégia sábia, para garantir que eu defenderei sua retaguarda.

      — O que mais você faria? — perguntou Amaury, assustado com a discussão contundente.

      — Posso regressar a Kilderrick assim que sua atenção se desviar, é claro. Eu poderia devolver os palafréns ao meu comandante e dizer que o senhor continuou sua jornada. — o menino sustentou o olhar de Amaury em desafio.

      — Eu chamaria de deslealdade e traição.

      Oliver sorriu, algo em sua expressão fazendo Amaury lembrar-se de Maximilian.

      — Outro poderia chamar de prudência. — o rapaz disse sem remorso. — A menos que eu conheça seu plano e o considere convincente, não posso prometer que permanecerei e ajudarei nele. — ele baixou a cabeça de leve, ciente de que foi franco o bastante para surpreender Amaury. — Senhor.

      Amaury sentiu uma onda de irritação por ser lembrado neste instante de que nem sequer contava com um escudeiro, e que este poderia abandoná-lo por escolha a qualquer hora. Ele se lembrou de que a emoção não era um bom mestre.

      Que incentivo ele poderia oferecer para Oliver ficar?

      Ele poderia responder à pergunta do menino e não muito mais.

      — Quero resgatar a dama. — ele repetiu com firmeza.

      — E depois?

      — Vou levá-la até Caerlaverock para que ela se case com seu noivo como prometido.

      — E depois?

      Amaury sentiu que seu próprio plano soava tolo quando dito em voz alta.

      — E então encontrarei outra missão e outra, até angariar fundos o suficiente para pagar meu retorno à França.

      As sobrancelhas do menino subiram.

      — Pensei que pretendia reivindicar a dama para si.

      — Não tenho nada a oferecer a uma dama de bom nascimento.

      Ainda. — Amaury acrescentou em silêncio.

      Ele precisava de uma herdeira, porém, mesmo que considerasse Elizabeth bem mais do que atraente, a situação exigia praticidade, por mais que ele desejasse que fosse diferente.

      — Ela deve se casar com este Calum Moffatt, como foi arranjado. É seu dever.

      — Sua admiração era indisfarçável.

      — O casamento não é uma questão de sentimento. — Amaury repreendeu. — E eu não desonraria a dama com qualquer outra sugestão.

      Oliver assentiu devagar.

      — E eu?

      — Pode fazer o que quiser. Preciso de ao menos um escudeiro, mas encontrarei outro se preferir os encantos de Kilderrick. — ele duvidava que encontraria outro escudeiro por essas bandas, mas não deveria mais a Maximilian do que o já devido. Ele daria um jeito. — Peço apenas que permaneça comigo até que a dama esteja segura, se não for um pedido excessivo. — Oliver não disse nada. — Eu pretendia discutir tal assunto com você após garantir que a dama estivesse em segurança. Presumi que não iria longe sem testemunhar a resolução do conto.

      — De fato, senhor, não o faria. No entanto, prefiro ter clareza em todas as situações. — outra coisa aprendida com Maximilian.

      — E uma vez que o bem-estar da senhora for assegurado?

      — Voltarei a Kilderrick, senhor. Não tenho vontade alguma de voltar à França, jamais.

      Amaury ficou intrigado com a convicção do garoto, mas o olhar firme não dava margem para mais perguntas. Na verdade, ser criado por mercenários deixou Oliver sem os traquejos sociais que Amaury conhecia. E as escolhas do rapaz, assim que seus caminhos se separaram, não eram preocupação dele. — Pode partir agora, se lhe convier melhor.

      — Não, senhor. Ficarei o tempo que o Loup Argent espera que eu fique. — Oliver inclinou a cabeça de leve, até mesmo Amaury estava um pouco irritado que a expectativa do irmão superasse a dele, mesmo a tal distância. — Levo seu falcão, senhor, e protegerei suas posses. — a mão dele caiu para a adaga no cinto. — E guardarei sua retaguarda.

      Por ora. Essa implicação era clara.

      Eles amarraram os palafréns no abrigo, agindo depressa juntos como se fossem camaradas em vez de cavaleiro e escudeiro. Se Amaury tivesse ficado parado, como outrora foi seu hábito, as tarefas teriam demorado muito tempo, e o bem-estar da dama era imperativo.

      Amaury pegou a besta e um punhado de flechas, carregando uma. Ele ordenou que os cães permanecessem onde estavam, e os animais se acomodaram, embora o focinho de Bête ainda tremesse.

      Então ele deixou a oficina do ferreiro, subiu a trilha lamacenta até os portões da mota, ciente do peso do olhar de Oliver. Ele olhou para trás uma vez, para verificar que seu pequeno grupo continuava fora de vista. Tudo o que ele podia ver era o brilho dos olhos de Bête na escuridão, mas poderia muito bem ser um lobo se abrigando dos elementos.

      Outro lobo uivou ao longe como se quisesse reforçar tal ideia. Havia muitos deles nos arredores de Kilderrick, e essas terras não eram tão distantes assim. Era uma terra selvagem, com toda a certeza.

      Não era lugar para ele. Quanto mais cedo ele completasse essa busca, mais cedo ele poderia iniciar outra, e mais cedo ele retornaria à familiaridade.

      Esta noite, ele caçaria.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Dois

          

        

      

    

    
      Dois homens discutiam na escuridão à frente, embora Amaury não conseguisse entender as palavras. A chuva caía inclinada e baixa, tornando a subida à mota ainda mais escorregadia. Também disfarçava pequenos sons. Ele chegou ao cume, escondendo-se nas sombras à direita, na lateral remanescente da paliçada de madeira. À esquerda, a mota era indefesa, com a ponta de um penhasco pairando acima da água corrente.

      Havia uma estrutura decrépita à frente, do outro lado da clareira, uma fogueira irregular diante dela. As sombras internas eram impenetráveis, fazendo-o temer pela situação da dama. Os dois sequestradores eram meras silhuetas diante do fogo, e estava claro que discutiam algum assunto. A conversa agitada cobriria qualquer leve som de aproximação, mas Amaury moveu-se devagar mesmo assim. Ele se embrenhou nas sombras no interior da paliçada, aproveitando a desatenção deles para se aproximar.

      Dois pôneis estavam amarrados a meio caminho ao longo da paliçada, as garupas pálidas brilhando na escuridão. Foram deixados na chuva, o que não era demonstração de bondade para com uma criatura. Também significava que talvez pudessem ser encorajados a fugir. Amaury se aproximou por trás dos animais, acariciando a lateral do mais próximo para acalmá-lo. A criatura bufou e relinchou, mas não se intimidou. Amaury se agachou atrás dos pôneis para observar os homens.

      O par de guerreiros era corpulento, vestia-se como os homens que acompanhavam Godfrey, em peles e lamelas. As barbas e cabelos de ambos eram longos, um era moreno e outro louro, e de tamanho formidável. Cada um trazia várias facas no cinto. Estavam diante do fogo aquecendo as mãos, reivindicando todo o calor possível enquanto brigavam.

      Amaury podia supor o assunto da disputa, mas não conseguia ver a dama.

      Claro que não a mataram ou a jogaram do penhasco, certo? Não, não, ela valia mais para eles viva do que morta. Mesmo assim, ao pensar na possibilidade, Amaury não pôde descartá-la de pronto, nem o mal-estar que gerou nele.

      O homem louro cutucou o outro com uma das mãos grandes e, em seguida, apontou para as sombras da estrutura. O homem de cabelos escuros balançou a cabeça, a voz se alterando ao se fazer entender. Ele também gesticulou em direção ao abrigo. Amaury olhou para as sombras lá, perguntando-se se conseguiria ver algum movimento. A dama só poderia estar lá. Não havia outro lugar onde ela pudesse estar escondida.

      E eles discutiam o… quê? O destino dela? Sua localização? Quem a saborearia primeiro? Maldita fosse sua incapacidade de entendê-los!

      Eles levantaram as vozes ainda mais em aborrecimento um com o outro.

      Seja qual for a raiz da disputa, Amaury precisava acreditar que um ou ambos os sequestradores haviam percebido que toda a moeda seria melhor do que metade dela.

      Será que ele poderia alimentar a inevitável desconfiança um do outro?

      Se assim fosse, as chances de triunfo seriam muito melhores para ele, mas sem falar o idioma, isso era improvável.

      Não, só lhe restava eliminá-los, um de cada vez.

      Ele os observou atento, a besta pronta, aguardando uma oportunidade.
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      A corda enfim começou a arrebentar.

      Elizabeth recostava-se na parede externa do abrigo de madeira onde os homens a deixaram, grata por estar fora do pônei e da chuva. Estava ainda mais aliviada por ter visto uma pedra afiada e ter conseguido se mover para mantê-la escondida detrás dela. Ela a apoiou contra a parede e serrou a corda que atava os pulsos o mais forte que pôde, sem revelar o que fazia. As mãos já frias estavam dormentes, mas ela não ousou parar.

      Ela deve ter se equivocado quanto ao falcão, pois ninguém os seguiu para as ruínas do castelo. Só poderia contar consigo, então precisava libertar as mãos. A corda era grossa e o nó apertado, mas ela persistiu.

      Seus dois captores acenderam uma fogueira e discutiam ao lado dela. O louro não queria parar de jeito nenhum, mas o de cabelos escuros parecia inflexível. Parece que ele estava tendo ideias para com ela, e o outro as considerava inaceitáveis.

      — Ela deve ser donzela quando entregue — insistiu o louro que cavalgou com ela. —, para que a recompensa não seja sacrificada.

      — Quem saberia? — seu companheiro exigiu.

      — Ela contaria.

      — E quem acreditaria nela? Eles já sabem que ela fugiu do casamento. Não se pode dizer que ela é uma noiva disposta e pode se aproveitar de qualquer desculpa. — o de cabelos escuros lançou um olhar por cima do ombro em direção a Elizabeth, um tão luxurioso que o coração dela descompassou. Ela congelou, então quando ele sorriu e se virou para seu companheiro, ela esfregou a corda na pedra com maior vigor.

      Ela pode não conseguir escapar, mas precisaria ser capaz de revidar. O desespero deu-lhe força.

      — Acho má ideia.

      — Não me importo. — o de cabelos escuros deu um empurrão no ombro do outro. — Vou pegar o que desejo e você vai deixar. Ninguém saberá a diferença.

      — É loucura. — o de cabelos louros insistiu.

      — Porque é covarde. — o outro acusou com desdém. Em seguida, ele se virou para Elizabeth, olhando-a, e perdeu o lampejo de raiva nos olhos do companheiro.

      — Vai custar-nos tudo!

      — E você nos negará diversão. — o de cabelos escuros teve tempo de dizer, antes que o outro o agarrasse pelo ombro. Ele foi girado, o punho do guerreiro de cabelos louros colidiu com seu nariz, e ele cambaleou em choque.

      Os dois congelaram, olhando um para o outro. O de cabelos escuros levantou a mão para o rosto em aparente descrença e Elizabeth viu o sangue na mão dele.

      — Você me bateu. — ele disse espantado.

      — Eu defendo meus ganhos. — insistiu o primeiro, e o segundo mergulhou nele com um rosnado.

      Elizabeth serrou a corda com fúria. Ela sentiu um estalo, então a rocha deve ter cortado a pele, pois a mão estava manchada de sangue. Ela olhou por cima do ombro aterrorizada, lutando contra a corda com todas as suas forças.

      Uma segunda camada da corda estalou.

      Os dois homens lutavam, lutando pela supremacia. Golpes foram desferidos e houve grunhidos enquanto lutavam, de um lado a outro da mota. Ambos estavam com narizes ensanguentados agora, e um teve um lábio cortado. Elizabeth trabalhou a corda contra a pedra em um frenesi, não mais preocupada que notassem a atividade. Estavam totalmente engajados um com o outro.

      A terceira camada se desfez, e ela olhou para cima, temendo que discernissem a verdade. O de cabelos escuros deu um soco na barriga do louro e, em seguida, o acertou no rosto, o oponente dobrou-se antes de cair com força no chão. Não houve outro som senão o tilintar da chuva gelada e a respiração pesada do homem de cabelos escuros. Ele chutou o companheiro, cuspiu nele e limpou o sangue do rosto enquanto voltava aquele olhar fervente para Elizabeth.

      Ela sentiu-se gelar.

      Conhecia muito bem essa expressão.

      — Ao vencedor, os despojos. — ele rosnou, sorrindo de leve ao examiná-la. O coração de Elizabeth saltou no peito, então acelerou com terror. Ela agarrou a pedra, determinada a causar-lhe danos antes que ele fizesse qualquer reivindicação. — Sim, você mal pode esperar. — ele murmurou com o que aspirava ser uma expressão sedutora. — Valerá o pequeno atraso, prometo a você, vadia.

      Em vez de se aproximar dela, ele se dirigiu para o penhasco com vista para o rio e para a escuridão sem fim. Elizabeth conseguia ouvir a água corrente, e a julgar pela subida que fizeram até a mota, o penhasco deveria ser grande. O que ele estava fazendo?

      Quando viu o jato de urina, Elizabeth soube.

      Não restava muito tempo.

      Enquanto a atenção dele estava desviada, ela conseguiu desatar a corda dos tornozelos, embora os dedos das mãos parecessem gelados como a morte. Ela escondeu os pés por baixo das saias e manteve as mãos atrás das costas, segurando a pedra com firmeza, e retomou a posição original. A distância era demasiado grande para atravessar a mota correndo e escapar dele, e ela não sabia se poderia confiar nos pés para sustentá-la. A surpresa precisaria bastar. Ela ansiava por cuspir o pano sujo que a amordaçava, mas isso revelaria que ela estava livre.

      Ela precisava aguentar, só mais um pouco.

      O sequestrador enxugou as mãos nas calças, sem pressa, talvez saboreando a perspectiva de prazer à frente.

      Elizabeth teria que derrubá-lo. Precisaria esperar pela hora certa, e desferir um golpe letal. Teria apenas uma chance, precisava aproveitá-la

      A respiração dela vinha rápida quando o homem de cabelos escuros se virou para encará-la. Ele sorriu e começou a se aproximar com determinação.

      Então, contra todas as expectativas, houve um assobio claro. O sequestrador olhou para os pôneis, que decerto não podiam assobiar. Elizabeth pulou em uníssono com o captor quando ele foi atingido na garganta pela flecha de uma besta. A força do golpe o fez cambalear para trás.

      Nesse mesmo instante, os pôneis relincharam e dispersaram, fugindo em direção aos portões.

      Um homem se revelou, alguém até então escondido nas sombras atrás dos animais, a expressão tão sombria que poderia ser um anjo vingador.

      Amaury de Vries.

      O meio-irmão do mercenário Maximilian.

      Elizabeth quis gritar de alegria.

      No entanto, ele estava mudado. Não havia bondade na expressão do cavaleiro desta vez, nenhuma proteção ou indício de nobre intenção. As feições dele pareciam ter sido gravadas em pedra, e ele se movia com um propósito sombrio de que ela não se lembrava. Dado à postura dele, Elizabeth não sabia se deveria ficar aliviada com a presença dele. Seus cabelos estavam molhados e pareciam mais escuros do que o castanho-dourado profundo que ela sabia ser. Ainda assim, ele era o homem mais bonito que ela já viu. Ele ainda segurava a besta e a carregava com outra flecha, bem devagar.

      Ele queria matá-la?

      Enquanto isso, o sangue escorria da garganta do captor de cabelos escuros enquanto ele tentava agarrar a flecha fincada ali. A flecha estava manchada de sangue escuro, e ele cambaleava na tentativa de ficar de pé. Ele apontou para Amaury e fez um som horrível e borbulhante, depois recuou um passo a mais. A expressão dele se transformou em alarme quando o pé não encontrou apoio, e ele desapareceu ao cair do penhasco.

      Houve um respingo muito abaixo.

      Amaury caminhou até onde o homem havia caído. Ele arranhou a bota na mancha escura do sangue derramado e, em seguida, olhou para a água. Quando ele se virou, seu semblante era ainda mais sombrio.

      Por quê? Ele não esperava que o homem morresse? Essa era a opinião dele do homem que a atacaria? Ou ele considerava a luta decepcionante? Elizabeth não soube dizer.

      Ela gostaria de ter visto alívio iluminar os olhos dele, mas ele se virou na direção do portão. Quem ele esperava? Estava sozinho ou com outra pessoa? Onde estava o corcel dele? Elizabeth não conseguia acreditar que ele a deixaria amarrada e sozinha.

      Em seguida, o agressor de cabelos louros se mexeu. Elizabeth prendeu a respiração quando ele rolou, provando que observara o cavaleiro, e ela viu o reluzir da faca na mão dele. Amaury girou, talvez ouvindo o pequeno som involuntário dela, e imediatamente soltou uma flecha. A mira tão certeira quanto antes. A lâmina caiu no chão, e o homem caiu para trás com um grunhido, a flecha atirada pela besta, funda no peito.

      Impassível, Amaury caminhou em direção a sua vítima. Elizabeth tentou recuar, mas suas costas já estavam na parede. Ela estava encurralada. O cavaleiro colocou a besta no ombro, sem pressa, então pegou a faca caída. Uma expressão fugaz de desgosto revelou a opinião dele quanto a lâmina, então ele a largou. Ele puxou a própria adaga enquanto o captor de cabelos louros emitia sons de desespero, e terminou o que havia começado com eficiência.

      Ainda assim, ele não mostrou nenhuma emoção, nem remorso e nem alívio. Ele era um caçador. Não importava o que ou quem fosse a presa. Ele traçou um plano e o executou com precisão impressionante.

      Elizabeth estava certa de que ele conseguia ouvir o coração dela trovejando. Ela estremeceu quando ele virou o olhar para ela, temendo o que ele planejava.

      Embora o segundo captor estivesse imóvel, Elizabeth estava longe de ter certeza de estar em segurança. Este cavaleiro foi gentil com ela em Kilderrick, mas pode ter sido um estratagema. Será que ela foi cativa dele ou de Maximilian em Kilderrick? No final, ela duvidava que faria diferença.

      Todos os homens exigiam o mesmo preço.

      Sozinhos neste lugar, este homem tomaria o que considerava lhe ser de direito.

      Ele deve ter seguido os sequestradores por uma razão, afinal.

      Este não era um conto de trovador.

      No entanto, ele também pode se surpreender.

      Elizabeth agarrou a pedra afiada ainda às suas costas, mantendo a ilusão de ainda estar amarrada. Amaury puxou algo do cadáver e limpou nas vestes do homem caído. Ela percebeu ser a flecha quando a enfiou na bolsa com cuidado. Em seguida, ele arrastou o cadáver para o penhasco e lançou o vilão atrás do companheiro.

      Ele assentiu com satisfação após o respingo resultante e, em seguida, voltou-se para Elizabeth.

      Ela mal conseguia respirar enquanto ele se aproximava dela com passos constantes, o olhar fixo nela, a boca em uma linha implacável. Ele parecia molhado e cansado e privado de emoção. Chegara o momento do acerto de contas. Talvez ele a estivesse seguindo. Elizabeth estava bem consciente de quão maior ele era, de quão mais poderoso. Contudo, estava decidida a nunca mais ser abusada sem lutar.

      Ela marcaria aquele rosto bonito antes de se render às exigências dele.

      Amaury se agachou ao lado dela em silêncio, e ela o observou com cautela. Ele estava muito longe para atacar, e só podia acreditar que não era por acaso.

      Ela precisava esperar.

      Os olhos dele eram muito azuis, e ele era mais sedutor do que um homem possuía o direito de ser. O coração dela tremia com a proximidade e com a intensidade da consideração dele. Ela deixou o próprio olhar cair, como se tentasse ser modesta. Na verdade, ela não queria que ele discernisse seu desespero. A boa aparência dele a tentava a descartar suspeitas, mas um rosto bonito poderia muito bem disfarçar uma intenção sombria. Ela se lembrou da reputação do meio-irmão dele, pois o Loup Argent era conhecido mundo afora como um mercenário implacável. Eles eram parentes. Deviam ter traços em comum. Ambos eram guerreiros, e ela acabara de testemunhar a facilidade com que Amaury poderia acabar com uma vida. Ela se preparou para garantir que sua única chance fosse aproveitada.

      O coração dela vibrava como um pássaro enjaulado, e ela nunca sentira tanto medo.

      — Eles não vão mais machucá-la. — ele disse em francês normando, a voz mais profunda e mais tranquilizadora do que esperava. — Eu juro. — o aperto dela na pedra vacilou ante tal promessa, e ela quis acreditar nele, mas poderia ser um estratagema para desarmá-la.

      Ela não cederia de bom grado a nenhum homem.

      Quando ela não fez nenhum sinal de que o entendia, Amaury estendeu a mão para o pano áspero que a amordaçava.

      — Está muito machucada? — ele perguntou, o olhar piscando para o torso dela, molhado. — Quando comeu pela última vez?

      Embora fizesse tais perguntas, seu tom não era de preocupação. Ele apenas buscava informações dela, talvez para obter o pretendido com mais sucesso.

      Elizabeth o golpeou em um momento de distração dele, empurrando a borda afiada da pedra contra ele. Ela mirou na garganta, na seção de pele desprotegida pela coifa, caída em torno do pescoço. No entanto, ele se moveu no último segundo, e a pedra colidiu com o ombro, batendo no tabardo e impedido pela cota de malha.

      O golpe foi desperdiçado.

      Elizabeth viu os olhos dele faiscarem, a mão se mover como um relâmpago, agarrando-a pelo pulso para obrigá-la a soltar a pedra. A mão dele era quente, o aperto firme. Ela lutou contra ele, cuspiu a mordaça e tentou golpeá-lo com a outra mão. Ela teria arrancado aqueles olhos ou arranhado o rosto, mas ele agarrou esse pulso com facilidade e se levantou, puxando-a de pé e mantendo-a cativa diante dele. Ele não a machucava, mas ela não conseguiria fazer mais nada, por vontade dele.

      Para surpresa dela, ele não a pressionou, apenas se manteve parado, segurando-a, e esperou. A chuva batia no telhado acima. As sombras reivindicavam um lado do rosto dele, mas ela não conseguiu desviar o olhar do brilho claro daqueles olhos.

      O canto da boca dele se contorceu, como se quisesse sorrir, mas o olhar permaneceu frio e aquele sorriso nunca apareceu. Elizabeth ficou furiosa com a mera sugestão de que ele considerava divertida a tentativa de defesa dela.

      — Tem um jeito curioso de expressar gratidão. — ele comentou, e ela mirou um chute na virilha dele. Ele saiu do alcance da perna dela, e ela se contorceu tentando se libertar do aperto dele, impotente e frustrada.

      Vermes. Eram todos vermes.

      — Não me possuirá facilmente. — Elizabeth jurou. — Lutarei contra o senhor até o fim.

      Ela tentou chutá-lo outra vez, mas Amaury adivinhou a intenção. Ele a jogou no ar como se ela não pesasse nada, girando-a no próprio eixo até ficar presa a ele. As costas dela estavam contra o peito dele, os braços dele trancados em torno dela, mantendo os braços dela rentes ao corpo, as pernas presas entre as dele. Ela sibilava com fúria mesmo ao se opor a ele. Ele ficou tão imóvel quanto uma torre de pedra.

      — Gosto que minhas mulheres estejam dispostas. — ele murmurou ao ouvido dela, a respiração dele provocando um exército de arrepios a atravessar a carne dela. Mais uma vez, ela se viu tentada a acreditar nele e, de novo, ela se chamou de tola.

      — Aposto que gosta delas como for.

      Ele debochou, um mero sopro de som.

      — Após um mês nestas terras, pode até estar certa.

      A brincadeira, se fosse uma, não fez nada para tranquilizar Elizabeth.

      — Desgraçado! — ela se contorceu contra ele, falhando em seu esforço para se libertar, não fez nenhum progresso. Ela estava ciente de que as próprias nádegas estavam roçando nele, mas só pensou em escapar até ele falar.

      — Lutou com ele assim? Foi isso que trouxe sedução aos pensamentos dele? — ele perguntou, e Elizabeth congelou.

      — Eu não o tentei. — ela retrucou.

      A voz dele foi uniforme, o tom razoável, como se a conclusão estivesse acima de qualquer dúvida.

      — Está claro que o fez, quer quisesse ou não.

      Homem irritante. Ela cerrou os dentes.

      — A situação não é culpa minha.

      — Não, não é, mas pode a ter piorado com suas escolhas. — ele falava como se discutisse com uma criança, e Elizabeth ficou indignada outra vez.

      Como ele se atreve?

      Ela enfiou o calcanhar no joelho dele e ficou satisfeita com o grunhido resultante.

      — Largue-me!

      Para espanto de Elizabeth, Amaury a obedeceu e a libertou tão depressa que ela tropeçou. Os pés dela estavam frios e dormentes, mas ela conseguiu se equilibrar e se apoiar na parede. Ela girou ao ajeitar a coluna, ficando de frente para ele, cautelosa e pronta para lutar. Ele se elevava acima dela, embora ela não fosse baixa, e devia pesar duas vezes mais que ela. Ela nem sequer considerou o quanto mais forte do que ela, ele seria. Ou que ele estava protegido por uma cota de malha, enquanto ela usava apenas uma cote molhada.

      Amaury se curvou e pegou a pedra usada por ela, considerou-a, então com um movimento do pulso, a jogou no rio. A distância percorrida foi considerável, mas ele fez o lançamento parecer uma brincadeira, e Elizabeth se ressentiu até mesmo desse sinal de proeza.

      Em seguida, ele cruzou os braços para considerá-la, ainda impassível. Deus do céu, o rosto dele era como o de um anjo. Nem mesmo as sombras conseguiam esconder isso.

      — É assim que agradece àqueles que vêm em seu auxílio?

      — Sim, quando não sei o que querem como recompensa,

      Os olhos dele se estreitaram um pouco, mas esse foi o único sinal de que ele poderia estar se sentindo insultado.

      — Não espero recompensa.

      — Toda ajuda tem um preço. — ela disse com amargura. A faca do sequestrador louro ainda estava no chão, a lâmina brilhando à chuva. Elizabeth tremeu e afastou-se da parede, como se procurasse se aproximar da fogueira. — Todos os homens desejam uma recompensa por seus esforços e a maioria exige a mesma.

      Amaury a observava com tamanha atenção que ela não conseguia adivinhar seus pensamentos.

      — Então estes não são os primeiros homens a ameaçá-la assim?— ele perguntou. — Estou certo em minha suposição de que foi abusada no passado? — ele tinha um jeito curioso de fazer uma pergunta, como se ele já soubesse a resposta e apenas solicitasse a confirmação. Era um traço irritante, implicando uma confiança de que ele já sabia tudo. Ela se sentiu tentada a negar as suspeitas dele, simplesmente para ver se ele aceitaria a palavra dela acerca das próprias convicções.

      Elizabeth duvidava que ele aceitasse.

      — Que diferença faz? — ela exigiu.

      — Explicaria seu medo em Kilderrick.

      — Por que se importaria?

      Ele levantou uma sobrancelha.

      — Apenas procuro conhecer todos os fatos.

      Elizabeth recusava-se a considerá-lo nobre ou honrado. Primeiro, se certificaria das intenções dele.

      — Sou uma mulher indefesa. Sou uma presa fácil para qualquer vilão.

      — Não tão fácil assim. — ele observou, tocando o rasgo que a pedra fez no tabardo dele.

      Elizabeth não esperou pela lisonja às suas táticas. Ela mergulhou para a faca na mota lamacenta. Amaury chegou nela com três passos, mas ela já pegara a faca. Ela girou, esforçando-se para feri-lo com a faca enquanto podia.

      Ela não teve nenhuma chance real. Ele passou um pé em torno dos tornozelos dela, fazendo-a tropeçar, mas a pegou no ar, antes de ela cair no chão. Ela pousou em cima dele, envolta naqueles braços, o último lugar que ela desejava estar. Quando ela lutou contra o aperto dele, os dois rolaram juntos no chão. Ela se esforçou para machucá-lo, mas a mão dele já havia travado ambos os pulsos dela, impedindo-a. Elizabeth lutou com todas as suas forças, mas ele a despojou da faca com tanta rapidez que ela quis chorar.

      Mais uma vez, ela se viu derrotada e impotente, à mercê de um homem. Mais uma vez, suas mãos estavam presas, e o peso de um homem a imobilizava. Ela estava de costas e Amaury estava em cima dela, aquele olhar perspicaz muito perto para ser evitado.

      Como aqueles olhos podiam ser tão azuis?

      Ela virou a cabeça para longe, a respiração entrecortada de medo. Terminaria assim? Na chuva e na lama, ele em cima dela e tomando o que desejava? E depois? Ele usaria a faca para acabar com a vida dela? Elizabeth não suportava pensar nisso.

      — Se precisar lutar com alguém maior e mais forte, se tenciona vencer… — Amaury a repreendeu baixo. — deve usar sua inteligência. Subterfúgio e surpresa são seus aliados.

      Elizabeth piscou. Ele não havia se movido. Ele não tocou o rosto ou os seios, muito menos se ajeitou entre as pernas dela. Ela demorou a perceber que ele sustentava o próprio peso acima dela, apenas a imobilizando, sem esmagá-la. Aquela chuva fria os assolava e o chão abaixo dela estava um desespero de lamacento e frio. A cota de malha dele também irradiava frio.

      Ela o fulminou com o olhar, mas a fúria não teve o impacto que esperava.

      — Esta situação é um pouco menos do que a ideal. — ele comentou, tão calmo como sempre. — Eu, por exemplo, adoraria aproveitar o abrigo e o fogo, e até saborearia uma refeição quente após a cavalgada deste dia. — o estômago dela roncou, como se concordasse, e mais uma vez ela achou que ele quase sorria. Ele ainda parecia resoluto e formidável. — Prometa que não me atacará e a protegerei esta noite.

      — E se eu me recusar?

      — Podemos permanecer assim por toda a noite. — ele bocejou, tão contente com o poder que mantinha sobre ela que a fez voltar a desejar machucá-lo. — Eu conseguiria dormir muito bem com uma almofada tão agradável embaixo de mim.

      Elizabeth ponderou o mérito de cuspir nele, mas ele estava acima dela e qualquer conteúdo cuspido acabaria no próprio rosto.

      — A que preço?

      Ele a considerou e a expressão era tão plena de intenção que ela se perguntou o quanto ele adivinhava dos pensamentos dela.

      — Suponho que se recusaria a conceder um beijo.

      Um beijo? Era um estratagema para conseguir o que queria dela e culpá-la por encorajá-lo.

      Patife.

      — Eu recuso. — ela disse, mesmo que seu olhar tenha viajado aos lábios dele, parecendo ter vontade própria.

      Ela temeu, por um instante, que ele apenas cobrasse o seu devido.

      — Então terei que me contentar com um conto. — ele disse de imediato, para espanto de Elizabeth.

      Ela o perscrutou, mas ele parecia falar bem sério.

      — Zomba de mim. — ela o acusou, mesmo em dúvida.

      Amaury balançou a cabeça.

      — Não. Ouvir histórias é algo que amo acima de muitas coisas.

      — Ainda mais do que um beijo?

      — Muito mais que de um beijo dado a contragosto, com certeza. — ele disse, deixando-a mais confusa. — Contudo, é verdade, se alguma vez houve uma noite perfeita para se sentar ao lado do fogo e ouvir um conto, é esta.

      Elizabeth não acreditava nele, mas não desejava, de modo algum, permanecer na lama fria. Ainda assim, tentou adivinhar o truque.

      — Alguma história em particular?

      — Pode me contar a sua. — Amaury convidou, e o tom baixou: — Ou pode me contar o que sabe de Calum Moffatt e Caerlaverock.

      — Por quê?

      — Porque suas histórias se entrelaçam, mas não quer que seja assim. — ele ergueu uma sobrancelha. — Há uma história aí, com certeza.

      Sim, havia. Elizabeth não sabia se desejava compartilhá-la, embora contar fosse um preço baixo se comparado a outras barganhas. Entretanto, ele servia ao Loup Argent, mesmo que contra a vontade dele, será que ele a levaria de volta a Kilderrick se ela confiasse nele? Elizabeth só podia esperar que sim.

      — Concordo. — ela disse, preparando-se para a reação dele, pois ainda não sabia ao certo o que esperar. Ele poderia roubar um beijo se ela baixasse a guarda. Poderia reivindicá-la quando ela não pudesse afastá-lo. Poderia agredi-la durante o sono, se ela fosse tola o suficiente para cochilar. Mil possibilidades terríveis inundaram seus pensamentos, mas nenhuma delas parecia certa.

      Pois Amaury levantou-se de repente, oferecendo a mão como se ela fosse uma grande dama na corte de um rei. Ele assobiou sem explicação enquanto a levantava da lama. Elizabeth se atentou, mas ninguém pareceu responder à convocação, se era isso o que ele fez. Ele a acompanhou até o abrigo da estrutura em ruínas, retirou o manto escuro e ofereceu-o a ela. O tabardo dele era aquele escuro e sem adornos de que ela se lembrava, um traje simples, mas bem costurado.

      — Eu sugiro que deixe suas roupas secando para amanhã. — ele disse quando ela não pegou o manto. — Podem ser penduradas nas vigas aqui, e pode usar isso para a noite.

      O manto era forrado com pelo grosso, talvez de esquilo, e estava quente devido ao calor do corpo dele. A lã era grossa e estava úmida, mas não embebida. Elizabeth aceitou, incapaz de se impedir de trazê-lo para perto, pois estava com muito frio. De fato, ela sentiu os dedos deslizarem pela pele como se tivessem vontade própria. O peso e a textura do manto a lembravam muito dos luxos que abandonou, e ela acariciou a pele mesmo sem perceber. Corou só ao pensar naquela suavidade contra a própria pele nua.

      Ela se assustou ao perceber que o olhar de Amaury estava impassível nela, a expressão tão vigilante quanto a do falcão, e então ela adivinhou o esquema nefasto.

      — E se eu me despir como uma meretriz, então qualquer resultado seria interpretado como meu convite?

      Ele pareceu tão assustado que ela sentiu ter sido rude.

      — Penso em seu conforto e nada mais. — ele disse com firmeza, o olhar endurecido. — Dei minha palavra, e não as jogo ao vento. Há um camisão limpo na minha bagagem, que pode pegar emprestado se preferir e, mais uma vez, prometo que nenhum homem a tocará esta noite.

      Então, ele girou, antes que Elizabeth pudesse se decidir se pediria desculpas.

      Que homem irritante. Ele era tão inescrutável quanto uma estátua, mas se ofendia por ela não confiar nele desde o primeiro instante. Ele pediu um beijo, mas se contentou com um conto. Ela não sabia o que fazer com ele.

      Não se atreveria a arriscar confiar nele.

      Ela viu que um pequeno grupo se aproximava dos portões da mota. Oliver, o escudeiro de Kilderrick, guiava o corcel de Amaury e três palafréns, e tal era o estado de Elizabeth que ela ficou aliviada ao ver outro rosto familiar. O escudeiro carregava o falcão de Amaury no punho, o que significava que ela ouviu sim um falcão. Todos estavam molhados. Os cavalos estavam com as orelhas dobradas para trás, embora seguissem com paciência. Os dois pôneis seguiam atrás dos cavalos maiores, as rédeas soltas, em clara esperança de serem cuidados e alimentados

      Ou talvez pensassem ser mais seguro estar com um cavaleiro do que enfrentar os lobos.

      A atenção de Amaury estava fixa neles.

      Era a chance dela.
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      Amaury soube da intenção da dama, antes de se virar de costas para ela. Havia um novo fogo em seus olhos escuros, um que ele ainda não havia visto ali, e ele sabia que ela não se rendera a ele. Ela temia os homens, portanto, o temia. A impressão que teve em Kilderrick era correta, e ela sofreu abuso no passado. Ele não gostou que ela o incluísse nesse amontoado de vilões, mas não poderia culpá-la por tal conclusão.

      A diferença era que agora, ela se mostrava preparada para lutar, e ele só podia saudar esse impulso. De fato, ele queria encorajá-la de alguma forma.

      Ele a ouviu dar um passo atrás dele, o som mais tênue na lama. Ele se preparou para o ataque, o tempo todo fingindo não perceber o que ela fazia.

      Ela saltou nele por trás, agarrando a adaga da bainha no cinto com impressionante agilidade.

      — Movimento ousado. — murmurou Amaury.

      Ele girou e agarrou-a pelo pulso para ela não conseguir usar a lâmina dele contra ele. Os olhos dela faiscaram, e ela o teria golpeado com a outra mão, mas ele pegou aquele pulso e, em seguida, manteve os dois juntos. Ela lutou e ficou mais irritada enquanto ele a mantinha presa com apenas uma das mãos, arrancando sua adaga da mão dela e a recolocando na bainha.

      — Miserável. — ela esbravejou.

      — Isso não foi um bom uso da sua inteligência. — ele sentiu-se compelido a observar.

      Os olhos brilharam, e aqueles lábios cheios se apertaram. Ela não podia saber o quão sedutora era. Ele já estava impressionado com a beleza dela, com os longos cabelos avermelhados, as curvas elegantes e o rosto adorável, mas agora a vitalidade o deslumbrava. Os cabelos estavam soltos e pendiam em ondas escuras e reluzentes até a cintura, enquanto a cote molhada revelava o esplendor de suas curvas. Quão curioso ele sempre ter pensado que as mulheres deveriam ser recatadas e obedientes, mas a fúria desta agitava sua alma.

      — Aproveito-me de sua fraqueza. — ela rebateu com fervor.

      — Foi previsível. — ele insistiu. — Claro que não havia se rendido. Claro que me atacaria assim que eu desviasse o olhar. Eu a antecipei, e esse é o erro mais fatal de todos.

      — Demônio, patife. — ela murmurou. — Canalha.

      — Jamais terá sucesso se agir com paixão. — ele informou-a. Ele se cansara de lutar com ela na chuva fria, mas o faria pelo tempo que fosse necessário. As forças dela não mostravam sinais de desvanecimento, um sinal claro de ser alimentada tanto pela raiva quanto pelo medo. E ele não podia culpá-la por estar incerta das intenções dele.

      — Não sinto paixão alguma. — ela insistiu mesmo que as bochechas queimassem com cor.

      — Fúria, então. A raiva é um falso líder. Encoraja a pressa, portanto, o erro. — ele balançou a cabeça. — Meu tio me ensinou isso quando me treinou para eu obter minhas esporas. É preciso calma em uma batalha, garantir que seus pensamentos estejam claros. A raiva os obscurece e influencia os resultados. Encoraja uma pessoa a assumir riscos que não são susceptíveis de produzir resultados.

      Ela o encarou, o olhar fervendo.

      — Mas a paixão faz tudo valer a pena.

      Amaury balançou a cabeça.

      — A emoção é um mestre não confiável. — ele jamais voltaria a se esquecer disso.

      — A injustiça não o deixa zangado? — ela exigiu. — Não é a paixão que nos leva a buscar vingança e retribuição?

      — Claro, mas retaliação deve ser exercida com deliberação fria. Deve ser planejada e executada com minuciosidade.

      — Eis o pensamento de um vilão.

      — Ou de um caçador. — ele disse, sustentando o olhar dela. Ela o considerava incapaz de desviar o olhar. Amaury nem sequer queria piscar e perder um vislumbre dela. — Até um cavaleiro.

      Os olhos dela se estreitaram, antes que ela voltasse a combater o aperto dele.

      — Solte-me. — ela exigiu, e Amaury obedeceu de pronto. Ela cambaleou para trás de surpresa, quase perdendo o equilíbrio. — Zomba de mim! — ela disse, mas era vergonha falando, e Amaury sabia disso.

      — Eu me esforço para ensiná-la. O que fiz da última vez que a prendi, pouco tempo atrás?

      — Soltou-me de maneira abrupta.

      Ele levantou um dedo.

      — A seu pedido. Então, deveria ter antecipado que eu poderia fazer o mesmo de novo. É apenas lógico.

      Ela parecia capaz de quebrar os dentes de tanto cerrá-los. Com toda certeza, o fogo em seus olhos teria incendiado qualquer galho seco.

      — Quem pode adivinhar a intenção de um homem inclinado ao abuso?

      — Mas não sou inclinado a abusos. — ele rebateu, o tom calmo de propósito. — Mesmo que eu fosse, poderia ser previsível. Abandone a raiva e crie um plano.

      Amaury não duvidava que o dela seria um esquema para feri-lo e, assim, escapar.

      Na verdade, ele estava intrigado para saber o que ela poderia fazer.

      — Está tudo bem, senhor? — Oliver questionou.

      Elizabeth virou de costas quando o escudeiro se aproximou. Ela se apressou em pegar o manto de Amaury e o puxar para cobrir os ombros, mantendo-o fechado ao olhar para ele.

      — Agora há dois de vocês. — ela sussurrou. — Sei o que esperar.

      Um desejo feroz surgiu em Amaury de vingar essa dama. Quem a havia tocado sem permissão dela? Ele exigiria um acerto de contas da pele desse homem sem hesitação.

      Melhor, ele lhe daria a confiança para influenciar o próprio destino.

      — Deseja saber, de verdade, como se defender com uma faca? — ele perguntou, sabendo que ela olharia para ele.

      — E se quiser?

      — Então eu a ensinarei.

      A suspeita dela não diminuiu.

      — E o que eu ficaria devendo ao senhor por isso?

      — Talvez outra bênção. — Amaury ousou provocá-la, querendo ver a reação. Ela era adorável, com certeza, mas era a paixão que a tornava uma beleza rara. Ele nunca se cansaria de olhar para ela.

      As bochechas dela ficaram vermelhas quando ela sacudiu um dedo para ele.

      — Sim, e me culpará por seduzi-lo ou dirá que me ofereci. Eu declino a oferta se esse é seu preço…

      Basta.

      — Eu jamais tomo o que não me é concedido de bom grado. — Amaury disse com firmeza, interrompendo-a. Ele soube que a própria ferocidade deve ter se mostrado, pois os olhos dela se arregalaram um pouco de surpresa. — Aceito apenas o que uma senhora oferece, não mais, e muitas vezes, muito menos. Esquece-se de que jurei defender os mais fracos quando ganhei minhas esporas.

      — Não posso me esquecer do que jamais soube. — ela respondeu com fervor.

      Amaury olhou fixo para as próprias esporas, a marca de seu juramento de cavaleiro e de significado universal. Ela uniu os lábios com força, mas não cedeu.

      Então ele se virou para Oliver, apontando para baixo do abrigo caído e compartilhando seu plano.

      — Os cavalos podem ser amarrados ali, fora da chuva, a bagagem pode ser empilhada contra a parede. — ele instruiu o rapaz, concedendo alguns instantes à dama, para ela poder controlar as emoções. — Peço-lhe que escove todos.

      — Sim, senhor. — se nada mais, Oliver era eficiente.

      — Está seco o bastante aqui para uma fogueira, e posso usar um pouco de madeira da estrutura em ruínas. Como a dama desejará alguma privacidade esta noite, podemos pendurar o caparazão de Zephyr nas vigas. — bem ciente de que Elizabeth o ouvia, Amaury fingiu estar alheio a ela. Ele verificou a força das vigas e ficou feliz em descobrir que não haviam apodrecido. — Mais alguma sugestão?

      — Carne, senhor. — o rapaz logo disse. — Eu posso colocar uma panela na chuva para captar água e aquecê-la, mas carne faria uma sopa bem-vinda após deste dia.

      Mais uma vez, a caçada. No entanto, Amaury não se importaria nesta noite. Ele estava mesmo com fome.

      — Está certo. Resolverei as coisas por aqui primeiro.

      — Sim, senhor.

      Amaury se virou e viu que a raiva da dama havia desaparecido, deixando clara a incerteza. Ela parecia menor e mais vulnerável do que ele já a vira, os cabelos molhados e os olhos arregalados. Ela estava pálida, e ele se perguntou quando foi a última vez que ela comeu, pois ela não o respondeu.

      Amaury não ficou nada surpreso que ela se inclinou para pegar outra pedra, enquanto ele a observava, e a escondeu sob o manto. Ela não estava derrotada então, e ele ficou feliz.

      — Mente para mim. — ela o acusou.

      — Nunca.

      Ela balançou a cabeça com nojo.

      — Por que me diz que nunca toma mais do que é oferecido? Acredita que descartará meus medos tão depressa assim? Eu sei o que vai acontecer esta noite!

      — Sim, eu também. — Amaury disse, falando com rispidez para que não houvesse dúvidas. — Vamos montar acampamento. Oliver cuidará dos cavalos. A senhorita irá se banhar, se assim o desejar, e trocará de roupa enquanto eu caço. — ela fez um som de descrença que ele ignorou. — Quando eu voltar, vou ensiná-la mais a como lutar com uma faca, contará a história que me deve como recompensa enquanto a nossa refeição é preparada, então comeremos e dormiremos. É o que vai acontecer esta noite. — ele girou e removeu a sela de Zephyr, os movimentos rápidos.

      — Deixa de fora a parte do cronograma que mais me preocupa.

      — Não omito nenhuma parte. — Amaury girou e a olhou com firmeza. — Juro que não, dou a minha palavra de honra.

      Dúvida guerreava com medo naqueles olhos, mas ela levantou o queixo para desafiá-lo.

      — Por que eu deveria acreditar que o senhor é diferente? — ela exigiu, e a contenção de Amaury estalou.

      Ele sabia que a raiva se mostrava, mas não se importava mais.

      — Porque meu pai de sangue pegou o que não era dele para reivindicar. — ele começou, as palavras cortantes. — Era parte do ofício de mercenário o hábito de conquistar as mulheres. Minha própria mãe não queria, estava prometida a outro, e isso não importou para ele. — ele levantou as mãos enquanto ela o observava: — Tem diante de si o resultado desse encontro. Eu nunca serei da laia dele. — ele falava com ardor e sabia disso, mas Amaury era incapaz de acalmar seu ódio por Jean le Beau.

      Ele voltou o olhar para o corcel dele, esforçando-se para controlar a raiva. Ele estava bem ciente de que a dama ainda o observava, e não duvidava que o olhar era avaliativo.

      Momentos depois, ela limpou a garganta e ele ouviu os passos dela se aproximando.

      — Viaja para a França? — ela perguntou.

      — Ainda não. — ele lançou um olhar na direção dela, e ela recuou um passo. Ele se sentiu irritado por tê-la assustado, ainda que sem querer, e moderou o tom. — Cavalguei em busca de uma dama sequestrada.

      — Por quê? Foi ordenado a fazê-lo? E, em caso afirmativo, por quem?

      — Empreendi a busca por vontade própria, em nome da honra e do dever.

      — Por quê? — o ceticismo dela era óbvio naqueles olhos escuros.

      — Porque é isso que um cavaleiro deve fazer. — ele disse, falando com precisão. — Fiz um voto de defender os menos favorecidos do que eu, e é uma promessa de que nunca me esquecerei.

      Ela assentiu e baixou o olhar.

      — É por isso que diz que me ensinará a lutar? — havia uma promessa de confiança no tom, uma dica de que ele havia feito progressos, e Amaury saudou a mudança.

      — Não. Vou ensiná-la a lutar porque me pediu. Um cavaleiro sempre aceita o pedido de uma dama.

      Ela ergueu o olhar para ele neste instante, os olhos arregalados de surpresa e os lábios separados de leve. Amaury sofria por ela ter sido tão abusada a ponto de acreditar que nenhum homem a trataria bem, mas ele sustentou o olhar dela com firmeza. Se ele pudesse tentar fazê-la acreditar nele, era o que faria.

      — Eu nunca a machucarei. — ele disse baixinho, mas com determinação.

      — Mas pretende me deixar sozinha. — ela disse, o olhar oscilando para Oliver.

      — Por pouco tempo.

      Assim que Amaury proferiu as palavras, ele percebeu que o resultado que ela temia muitas vezes não demorava muito. Ele não queria que ela se sentisse insegura na ausência dele.

      Havia apenas uma coisa que ele poderia fazer.

      Por impulso, ele tirou a adaga do cinto e apresentou o punho a ela.
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